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Na fase inicial do surto da pandemia, muitas actividades económicas foram 

suspensas. Face a esta situação, o Governo lançou, em duas fases, medidas de apoio 

económico para ajudar na resolução das dificuldades até então surgidas, tendo obtido 

resultados bastante positivos. 

O impacto provocado por esta pandemia sobre a região de Macau já ultrapassou, 

significativamente, o do vírus SARS no passado e, com o agravamento da situação 

pandémica no estrangeiro, uma recuperação económica completa terá de passar por 

um processo bastante moroso. Esta é uma realidade que deixa as pequenas e médias 

empresas da região, caracterizadas por uma frágil resistência a riscos, num cenário 

complicado, sobretudo as micro e pequenas empresas localizadas na zona norte. O 

Governo determinou, aquando do lançamento da segunda fase de medidas de apoio 

económico em Abril, que os beneficiários deste apoio devem restituir, de forma 

proporcional, o montante recebido, se despedirem trabalhadores sem justa causa, 

num prazo de seis meses. Com o referido prazo a aproximar-se e os resultados da 

semana dourada do Dia Nacional aquém do esperado, é expectável que se verifique 

uma nova onda de falência das micro, pequenas e médias empresas. 

As alterações geradas pela pandemia no contexto económico são problemas cuja 

solução não passa pela simples adaptação efectuada pelas próprias micro, pequenas 

e médias empresas. Graças às duas fases de medidas de apoio económico 

implementadas pelo Governo, a maioria delas conseguiu sobreviver. Neste momento, 

com a conjuntura pandémica a chegar a uma etapa de normalização, as micro, 

pequenas e médias empresas ganham uma oportunidade de recuperação, não obstante 

o risco de falência no caso de essa regeneração não correr como previsto. Passado 

meio ano após a segunda fase de medidas de apoio económico, os seus efeitos já se 

dissiparam, pelo que espero o lançamento de uma terceira fase pelo Governo, a fim 

de se continuar a prestar os apoios necessários às micro, pequenas e médias empresas 

nesta fase normalizada da conjuntura pandémica. Isto pode ser feito, nomeadamente, 

através de ajuda na manutenção dos postos de emprego das empresas para aliviar a 

pressão na gestão de negócios e integração na nova realidade do Interior da China, 

definida por uma circulação económica interna, e no desenvolvimento da nova zona 



 

de Hengqin, de modo a orientar e ajudar as micro, pequenas e médias empresas na 

evolução e transformação do seu modelo de negócio, proporcionando meios para que 

estas explorem novas oportunidades em tempo de crise e impulsionem a recuperação 

económica de Macau. 

Espero que o Governo, tendo em contaum balanço financeiro equilibrado e uma 

recuperação económica estável e rápida, considere a implementação oportuna de 

uma terceira fase de apoios económicos. 


